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Representações zoomórficas na 
imprensa rio -grandina: as 

caricaturas do Maruí  
 

Nas décadas finais do século XIX, a cidade do Rio 
Grande contou com uma imprensa numerosa e de 
qualidade, podendo ser considerado que na comuna 
portuária se praticou um jornalismo de ponta para os 
padrões da época, levando em conta as principais 
localidades do Brasil. Em tal quadro, circularam 
periódicos de variados gêneros, dentre os quais as 
publicações ilustradas, com o enfoque editorial voltado 
predominantemente ao humor, como foi o caso do 
semanário Maruí. Essa denominação vincula-se ao termo 
òmaru²ó, ou òmaruimó, referindo-se a um inseto díptero 
da família dos Quironomídeos. Assim, a exemplo de 
outros hebdomadários que adotaram denominações de 
insetos, o nome Maruí revelava as intenções do 
semanário, executando, analogicamente, as atitudes de 
um mosquito, ou seja, òpicaró, òproduzir ardor ou 
comich«oó, promovendo intensa agita­«o na sociedade 
da urbe portuária 1. 

O Maruí circulou de 1880 a 1882, seguindo os 
padrões das folhas caricatas da época, possuindo oito 

                                                 
1 ALVES, Francisco das Neves. A pequena imprensa rio-grandina 
no século XIX. Rio Grande: Editora da FURG, 1999. p. 194-195. 
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páginas, divididas meio a meio entre textos e desenhos. 
Em seu frontispício, apresentava-se como òperi·dico 
ilustrado, sat²rico e recreativoó. Sua impress«o era 
realizada em tipografia/litografia própria e o custo de 
sua assinatura variou de 14$000 ao ano; 7$500 ao 
semestre; e 4$000 ao trimestre, passando posteriormente 
para 16$000 (ano); 9$000 (semestre) e 5$000 (trimestre). 
Com suas edições semanais saindo aos domingos, o 
Maruí ofereceu ao povo rio-grandino muitas páginas de 
sátira, bastante apreciáveis e, em diversas ocasiões, foi 
feliz na animação de seus bonecos postos em movimento 
com graça e oportunidade2. 

O programa da folha rio -grandina dedicada à 
arte caricatural foi apresentado na forma de versos e 
fazia referência ao inseto que lhe dava o título para 
expressar seu norte editorial: 

 
O meu programa defini -o 
Sem rodeios, francamente: 
Pretendo ver se enriqueço 
Trabalhando honestamente. 
 
Às donzelas rio-grandenses 
Venho pedir proteção, 
Sabendo que elas possuem 
Um sensível coração. 
 
Abri, pois, as vossas bolsas 
Ao travesso Maruí, 
Se estiverem recheadas 
Não sairei mais daqui! 

                                                 
2 FERREIRA, Athos Damasceno. Artes plásticas no Rio Grande do 
Sul (1755-1900). Porto Alegre: Globo, 1971. p. 342-343. 
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Eu sou um pequeno inseto 
Ligeiro, alegre e taful, 
A volitar buliçoso  
Por estas plagas do sul! 
 
Tranquilizai -vos, leitoras, 
Não tem veneno o ferrão, 
Posso, pois, em vossos rostos 
Ir dar um leve chupão!  
 
Não vou manchar minhas asas 
Pelo lodo dos pauis, 
Desprendo o voo ligeiro  
Só nos espaços azuis! 
 
Vossas bolsas sejam flores 
Em que chupe o Maruí; 
Se vossos risos brotarem 
Não hei de siar daqui! 
 
Não irei aos aposentos 
Das esposas recatadas, 
Ferir alheios melindres 
Com grosseiras assoadas. 
 
A vós também mocidade 
Dos clubes carnavalescos, 
Que alegrais a sociedade 
Com vossos ditos burlescos; 
 
Que desfraldais sempre às auras 
O garboso pavilhão, 
Pedimos o vosso auxílio 
Sem recear um carão! 
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Imprensa da minha terra, 
Forte, ousada paladina 
Que pregais os vossos programas 
Em toda e qualquer esquina;  
 
E vós também, ó sectários 
Da chinesa emigração, 
Sineiros, padres, marujos 
E Jacinto garrafão; 
 
Atendei: abri as portas 
Ao zunidor Maruí, 
Que vos dará mais prazeres 
Que a cachaça Parati! 
 
Se por acaso, indiscreto 
For pousar num toucador,  
Não tende susto, leitoras, 
Não faço intrigas de amor! 
 
Alegre como as crianças, 
Franco, honesto e folgazão, 
Quero abrir as minhas asas 
Ao quente sol do verão! 
 
Gozar a vida, que é breve, 
Sempre a rir, sempre a brincar, 
Desprezando vãs tristezas 
Num constante volitar!  
 
Se me dais algumas notas 
Conto pilhérias a mil;  
(Mas essa notas que sejam 
Do tesouro do Brasil)! 
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Eis o meu programa 
Variado, apetitoso!... 
E sem mais, caros fregueses, 

Eu me despeço saudoso!3  

 
Na prática de um jornalismo profundamente 

crítico-opinativo, o Maruí lançou mão de textos e 
imagens prenhes em ironia, sarcasmo e jocosidade. Por 
meio da arte caricatural foi ao encontro da perspectiva 
pela qual um feliz traço de lápis vale muitas vezes mais 
que um estirado artigo de fundo 4, de modo que as 
imagens tornavam-se mais expressivas que a palavra 
escrita, contendo mais ideias em menos espaço e 
comunicando-as mais depressa5. A caricatura constitui 
um traço, desenho, gravura, representando pessoas, 
figuras ou fatos de forma grotesca, cômica ou satírica6, 
trazendo consigo o caráter de uma reportagem gráfica, 
abrangendo do traço de humor ao desenho que 
documenta um fato, lançando as publicações em um 
amplo campo de notoriedade e popularidade 7.  

Tal arte exercia uma função relevante, ao tornar a 
notícia mais atraente, além de popularizar as feições das 

                                                 
3 O MARUÍ. Rio Grande, 4 jan. 1880, p. 2. 
4 FLEIUSS, Max. A caricatura no Brasil. In: Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico do Brasil. Rio de Janeiro: Imprensa 
Nacional, 1917, tomo 80, p. 587-589, 607 e 609. 
5 MAGNO, Luciano. História da caricatura brasileira: os 
precursores e a consolidação da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: 
Gala Edições, 2012. p. 24. 
6 BAHIA, Juarez. Dicionário de jornalismo. Rio de Janeiro: 
Mauad X, 2010. p. 63. 
7 BAHIA, Juarez. Jornal, história e técnica: história da imprensa 
brasileira. 4.ed. São Paulo: Ática, 1990. p. 123. 
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principais personalidades de cada época8. Ela constituiu 
um recurso poderoso que educava, fazia rir, enfeitava e 
potencializava as ações da imprensa9, além de apresentar 
uma fusão entre a paródia e a ironia, em uma 
composição instável, carregada de todas as espécies de 
incertezas10. Como decisivo instrumento de ataque, a 
caricatura integrou -se crescentemente em sua função de 
corrigir costumes, pondo à mostra, de modo implacável, 
a falhas dos poderosos e dos fátuos11, abarcando em seu 
conteúdo uma contribuição fundamental para o debate, 
servindo para desmistificar o poder e incentivar o 
envolvimento de pessoas comuns nos assuntos de 
Estado12. 
A partir de uma abordagem iconográfica e iconológica13, 
o periodismo humorístico exerceu uma incursão ao 
mundo dos valores simbólicos, uma vez que no universo 
retratado pela caricatura, o simbolismo se crava no 
natural e se crava no histórico, bem como participa  do 
racional. Desse modo, o simbolismo determina aspectos 
da vida da sociedade, estando ao mesmo tempo cheio de 
interstícios e de graus de liberdade, refletindo direta ou 

                                                 
8 LAGO, Pedro Corrêa do. Caricaturistas brasileiros. Rio de 
Janeiro: Sextante, 1999. p. 12. 
9 MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. Imprensa e 
cidade. São Paulo: Editora UNESP, 2006. p. 29. 
10 MINOIS, Georges. História do riso e do escárnio. São Paulo: 
Editora UNESP, 2003. p. 546. 
11 TÁVORA, Araken. D. Pedro II e o seu mundo através da 
caricatura. Rio de Janeiro: Editora Documentário, 1976. p. 8. 
12 BURKE, Peter. Testemunho ocular: o uso de imagens como 
evidência histórica. São Paulo: Editora UNESP, 2017. p. 121. 
13 PANOFSKY, Erwin. Significado nas artes visuais. São Paulo: 
Perspectiva, 1979. p. 47-49, 53-54 e 62-64. 
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indiretamente características do modus vivendi de um 
determinado grupo humano 14. Nessa linha, para o 
caricaturista, o sentido mágico das coisas impera, 
predominando a subjetividade na visão que tem dos 
indivíduos, à medida que ele idealiza o panorama e, 
depois, vagarosamente, constrói o seu mundo, todo seu, 
simbolicamente seu15. No campo da simbologia, uma das 
estratégias que o Maruí utilizou recorrentemente foi a do 
zoomorfismo.  Tal representação vinha ao encontro da 
perspectiva pela qual, em todas as culturas, o uso da 
simbologia animal é um aspecto essencial nas reflexões 
sobre a natureza do ser humano, das características dos 
indivíduos e de suas sociedades, do mundo circunstante 
e de suas forças, e do cosmos como um todo16.  

O próprio inseto que servia para dar título ao 
Maruí foi uma das presenças zoomórficas expressas pelo 
periódico. O mosquito é símbolo da agressividade, o 
qual procura obstinadamente violar a vida íntima de sua 
vítima 17. O bobo da corte que servia para representar a 
redação do semanário aparecia interagindo com os 
insetos, afirmando que se chamava òMaruí, filho das 
brenhas do sertão... Tenho de apresentar-me desta forma 

                                                 
14 CASTORIADIS, Cornelius. A instituição imaginária da 
sociedade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1991. p.  152-153. 
15 SOUZA, José Antônio Soares de. Um caricaturista brasileiro 
no Rio da Prata. Revista do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro. v. 227. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1955. p. 4-
5. 
16 WALENS, Stanley. Animais. In: ELIADE, Mircea &  
COULIANO, Idan Petru (orgs). Dicionário de símbolos. 
Petrópolis: Vozes, 2024, p. 45. 
17 CHEVALIER, Jean & GHEERBRANT, Alain. Dicionário de 
símbolos. 4.ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1991. p. 623. 
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para lidar com gente da cidade...ó; e, ao referir-se aos 
maruís, que lhe cercavam, considerava que eles serviram 
para empreender a captação de notícias para o jornal, ou 
seja, eram òmatutos estes meus repórteres: rezingam e 
mordemó. Nessa linha recomendava que não se fizesse 
òcaso, deve-se-lhes dar o devido desconto.ó; vindo a 
conclamá-los: òAndem... andem... Vão à cata das 
notícias. Nada de indagar da vida privada. O p úblico 
que lhe agrade.ó Outro representante da imprensa 
ilustrad a e humorístic a, também apresentado como o 
bobo da corte, sofria com a ação dos mosquitos 
emissários do Maruí, com a expressão de uma sentença 
amea­adora: òNão fica impune quem nos invade as 
atribuições, alardeando sem prévia licença o nosso 
aparecimentoó, o que seria òo mesmo que dizer ð mexeu 
com a colmeia e viu o resultadoó18. 

 

 
                                                 
18 O MARUÍ. Rio Grande, 4 jan. 1880, p. 4 e 8. 
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Um indivíduo metamorfoseado em figura 

bovina, com cabeça de animal e corpo humano, 
encontrava o bobo da corte, que o interpelava. O boi é 
símbolo de bondade, de calma, de força pacífica, de 
capacidade de trabalho e de sacrifício19, bem como de 
sofrimento e paciência20, chegando a beirar a 
passividade Nesse quadro, a representação da redação 
do Maruí, dizia: òAgora o bordo ® teu e se o vento 
continua a favorecer-te hás de valer mais do que as vacas 
do fara·... Entretanto o povo aperta a barrigaó21. 

                                                 
19 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991, p. 137. 
20 CIRLOT, Juan-Eduardo. Dicionário de símbolos. São Paulo: 
Editora Moraes, 1984. p. 123. 
21 O MARUÍ. Rio Grande, 11 jan. 1880, p. 5. 
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A imagem do quadrúpede conhecido como asno, 

burro ou jumento foi outra presença constante nas 
páginas do hebdomadário rio -grandino. Tal animal é 
símbolo da ignorância e emblema da obscuridade e até 
mesmo das tendências satânicas, trazendo consigo a 
libido, o elemento instintivo do home m, em uma vida 
que se desenrola inteiramente no plano terrestre e 
sensual, no qual a matéria escapa à submissão do 
espírito22. Em termos figurados, o burro e suas 
denominações congêneres também traz por significado a 
sinonímia de parvo e ignorante. 

                                                 
22 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991, p. 93. 
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Os colegas de jornalismo foram alvos constantes 
desse tipo de representação zoomórfica, nas indicações 
de uma possível falta de inteligência. Assim o bobo da 
corte dizia a outro jornalista, simbolizado pela figura do 
burro: òAnde para l§, pertences a outra espécie... Em teu 
último número assim demonstraste-me. Não ideava-te 
tal propens«o.ó Em outra caricatura, um escritor público 
aparecia em um misto de animal e humano, com a 
constatação de que òEst§ personificado nesta estampa 
como símbolo de um grande armazém de pancadas... 
Coitadinho!...ó. Tal personagem teria escrito um artigo 
no Diário do Rio Grande, outro jornal citadino e foi 
ironicamente caracterizado pela òelegância, o fundo, o 
tampo, o bojo, o espírito, finalmente o estilo com que 
escreveuó, patenteando òmais ou menos de uma vez os 
foros de ilustrado e sapient²ssimo literatoó, devendo 
todos curvar-se òante essa sublimidade das letras no 
correr dos temposó23. 
 

 
                                                 
23 O MARUÍ. Rio Grande, 18 jan. 1880, p. 4-5. 
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O personagem anterior, mantendo a imagem 

zoomórfica, mostrava-se estupefato ao observar a forma 
como fora representado pelo Maruí, havendo a descrição 
de que òo asno caricato ficou com uma cara!... de quem 
faz asneirasó. Em seguida, o indivíduo assumia a forma 
definitiva do burro, saindo a andar pelas ruas: òDeu 
lugar a que ele de passagem pela porta, se enganasse 
quanto ao n¼mero da casaó. Diante disso, passava a dar 
coices em vidraças, de modo que òtambém havia de 
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causar algum estrago... nos vidros...ó, vindo a entrar nas 
casas, com a ressalva de que, óa filantropia do Póvoas 
assegurou-lhe um lugar digno de todas atençõesó; at® 
ser colocado sob o controle das rédeas. Ao final a folha 
destacava: òO venenoso, contrariado nas suas opiniões, 
pretendeu tomar um desforço... O asno não tem 
nenhuma razão (nenhuma, at® perdeu o uso dela...)ó24. 
 

 

                                                 
24 O MARUÍ. Rio Grande, 25 jan. 1880, p. 4-5 e 8. 
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Tal representação zoomórfica também se 
destinou à crítica de costumes, como nas relações entre 
casais. Foi o caso de indivíduo que, na forma de um 
jumento, buscava cortejar uma dama, confessando-lhe 
que ela se tratava de seu òprimeiro amoró, sendo 
desmentido por sua interlocutora 25. Mais uma vez 
tratando do jornalismo, a folha intitulada Correio 
Mercantil era apresentada como um burro que fora 
expulso a chutes, sendo indicado que não haveria 
interessados na sua leitura, com a legenda: òPobre besta, 
ningu®m a quer!ó26. 
 

 
 

                                                 
25 O MARUÍ. Rio Grande, 28 dez. 1880, p. 5. 
26 O MARUÍ. Rio Grande, 9 jan. 1881, p. 5. 
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As ácidas críticas do Maruí não poupavam 

ninguém, nem mesmo uma autoridade policial, 
identificada pela cabeça de um burro, em cujas orelhas 
apareciam ironicamente as express»es òintelig°nciaó e 
òilustra­«oó, caracter²sticas incompat²veis com o animal 
que estava servindo para designar o servidor público, 
além de também figurar na gravura  um punhal, no 
sentido da violência policial e um saco de dinheiro 
relacionado ¨ òjusti­aó, em alusão à venalidade. A 
legenda mantinha o sentido da den¼ncia: òCada um faz 
o que pode. Aqui lhe trago um escudo para ser colocado 
na sua secretariaó, contendo òa seguinte inscrição ð A 
população oferece ao subdelegado em sinal de apreçoó27. 
Um jumento faminto e magro servia para designar os 
erros de um comerciante local, aparecendo o bobo da 

                                                 
27 O MARUÍ. Rio Grande, 16 out. 1881, p. 7. 
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corte para repreendê-lo28. Também o redator do diário 
conservador Eco do Sul, de faca à cintura e com um 
exemplar do jornal entre os cascos, foi apresentado como 
um burro 29. 
 

 
 

                                                 
28 O MARUÍ. Rio Grande, 1º jan. 1882, p. 7. 
29 O MARUÍ. Rio Grande, 12 fev. 1882, p. 2. 
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Outro animal recorrentemente utilizado pelo 
Maruí para desqualificar aqueles a quem pretendia 
direcionar críticas foi o porco. Quase que 
universalmente, o porco simboliza a comilança, a 
voracidade, devorando e engolindo tudo o que se 
apresenta, apresentando ainda o significado das 
tendências obscuras, sob todas as suas formas, e também 
da ignorância, da gula, da luxúria e do egoísmo30. 
Constitui ainda o símbolo dos desejos impuros, da 
transformação do superior em inferior e do ab ismo 
amoral da perversão31.  

Sem indicação de nomes, o semanário se referia a 
outro jornalista , transmutado em uma figura suína, o 
qual era sentenciado: òdebalde, tu pensas... por que 
ser«o em v«o os teus intentos...ó32. O periódico também 
associou o porco ao asno em suas apreciações 
depreciativas, quanto a outro escritor público, que 
estaria a receber òqualquer escrito, falando mal das 
honras das fam²liasó e òtudo o que se poder imaginaró. 
Referia-se assim a òum selvagem porco do campo que 
quer ser inimigo por força de toda gente do Maruíó, o 
qual montava um asno, ou seja, òsentou-se no seu trono 
de imundície com o fim de insultar a aquelas que não 
t°m cabelinho nas ventasó. O suíno tratava de receber 
um òfregu°só que lhe perguntava quanto custava 
òpregar uma descompostura ou remendoó em seu jornal, 
contando com a aquiescência do interlocutor. Ao final, 
constatava que aquilo òque se podia esperar desse porco 

                                                 
30 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991, p. 734. 
31 CIRLOT, 1984, p. 472. 
32 O MARUÍ. Rio Grande, 25 jan. 1880, p. 8. 
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numa questão era meter-se na lamaó, uma vez que ele 
òjulga que todos se medem pela mesma bitolaó33. 
 

 
 

                                                 
33 O MARUÍ. Rio Grande, 1º fev. 1880, p. 4-5. 
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Em pleno carnaval, o periódico caricato mostrava 

diversos pândegos que representavam os clubes 
carnavalescos, dentre eles um asno, e os vários 
integrantes da imprensa, todos fantasiados, um deles 
metamorfoseado em porco, que se encontrava também 
vestido de mulher, caracterização que, à época, servia 
como mais um desqualificativo para o personagem 
retratado34. O ilustrado pelotense Cabrion foi igualmente  
simbolizado como um gordo leitão, que abraçava o bobo 
da corte, o qual, ironicamente, dava-lhe os seus 
òagradecimentosó, pois o outro teria lhe enchido òde tal 
forma as medidas, que as fez bordejaró, de modo que 
ficara ògrunhindo de satisfa­«oó35. 

                                                 
34 O MARUÍ. Rio Grande, 15 fev. 1880, p. 4-5. 
35 O MARUÍ. Rio Grande, 15 fev. 1880, p. 8. 
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Ainda no campo jornalístico, um escritor público 
aparecia como um gordo porco, que teria praticado a 
hipocrisia, a traição e a calúnia, além de ser acusado de 
venal, por ter vendido sua pena, embebida em fel, a 
preço de ouro, vindo a ser preparado para o abate por 
seus colegas de imprensa36. Um suíno com cabeça 
humana era acusado de enriquecimento ilícito, ao ser 
reconhecido como òo taverneiro que, com muita honradez, 
j§ possui algum dinheiroó, com o it§lico servindo para 
demarcar a ironia37. O jornal Correio Mercantil era 
considerado como um porco, que se alimentava do 
òlixoó e da òimund²cieó, ao passo que o bobo da corte 
dizia que ele estaria òsempre focinhando na lamaó38. 
 

 
 
 

                                                 
36 O MARUÍ.  Rio Grande, 21 nov. 1880, p. 4-5. 
37 O MARUÍ. Rio Grande, 9 jan. 1881, p. 4. 
38 O MARUÍ. Rio Grande, 26 fev. 1882, p. 7. 
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As imagens vinculadas aos ofídios também 
estiveram entre as utilizadas pelo periódico i lustrado 
rio -grandino. A serpente traz consigo uma 
caracterização contrária à da humanidade, pois se o 
homem está situado no final de um longo esforço 
genético, se contrapõe a essa criatura fria, sem patas, sem 
pelos, sem plumas, ainda no início deste mesmo esforço, 
aparecendo homem e serpente como opostos e rivais, em 
um quadro pelo qual o ofídio carrega em si um aspecto 
negativo e maldito 39. Alguns de seus traços dominantes 
são o avanço sinuoso do réptil, a mudança de pele, a 
língua ameaçadora e a agressividade no enlaçamento de 
suas vítimas40. 

De porrete à mão, o bobo da corte, que 
representava o Maruí, dizia ter encontrado òum 
monstroó, em refer°ncia ao peri·dico ilustrado-
humorístico da cidade vizinha de Pelotas, o Cabrion, que 
aparecia como uma cobra que dava òpassos rasteirosó, 
parecendo-lhe òobra encomendadaó41. A serpente 
voltava a aparecer em época dos festejos de Momo, na 
qual o periódico buscava desqualificar algumas das 
lideranças dos blocos carnavalescos, apontando o 
representante dos òbo°miosó como uma cobra, que teria 
praticado malfeitos naquela época de festas e desfiles42. 
 

                                                 
39 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991, p. 814 e 823. 
40 CIRLOT, 1984, p. 521. 
41 O MARUÍ. Rio Grande, 8 fev. 1880, p. 4. 
42 O MARUÍ. Rio Grande, 20 fev. 1881, p. 5. 
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Dois animais apareceram associados nas páginas 
do Maruí, no caso um jacaré e uma tartaruga. O primeiro  
se caracteriza por uma voracidade devoradora, 
tornando-se temível, aparecendo também como um 
símbolo de duplicidade e de hipocrisia 43. É identificado 
ainda pela agressividade, pelo poder destruidor, pela 
fúria e pela maldade44. No desenho o jacaré aparecia 
contendo um casco, em um misto com a tartaruga, que 
pode induzir às ideias de fuga, da capitulação e mesmo 
da covardia45, bem como à perspectiva da involução, da 
escuridão, da lentidão e da estagnação46. Nesse sentido, 
a figura original teria se metamorfoseado em òum 
cágado por uma lagartixa ou um camale«oó47. A lerdeza 
das ações policiais era criticada pelo periódico ao 
mostrar a força pública utilizando -se de tartarugas como 
montaria, cena comentada com ironia e escárnio, com o 
dizer de que ògra­as a Deus podemos dormir 
tranquilamente, confiando na energia e atividade da 
pol²ciaó48. 
 

                                                 
43 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991, p. 305-306. 
44 CIRLOT, 1984, p. 193. 
45 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991, p. 870. 
46 CIRLOT, 1984, p. 551. 
47 O MARUÍ. Rio Grande, 8 fev. 1880, p. 4-5. 
48 O MARUÍ. Rio Grande, 7 ago. 1881, p. 8. 
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Vários felinos também estiveram contidos dentre 

as representações zoomórficas do hebdomadário caricato 
da cidade do Rio Grande. Entre outros sentidos, tais 
animais evocam, de forma geral, as ideias de poder e 
ferocidade, comportando sinais negativos, podendo 
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constituir um símbolo maléfico e um monstro da 
escuridão. Seu aparecimento provoca angústia, 
reanimando os terrores gerados pela aproximação da 
fera na floresta e, belo, cruel, rápido, vem a fascinar e 
apavorar49. Apontando para a òhist·ria de uma vidaó, o 
semanário mostrava uma figura felina a, 
traiçoeiramente, apunhalar um homem no peito, atitude 
considerada ironicamente como um òbelo exemploó50. 
Outro felino, em vestimenta militar, utilizava suas forças 
para afogar um indiv²duo em òum mar de sangueó e 
sendo considerado como um òvalent«o moró, que ainda 
haveria òde conquistar Cartagoó51. 
 

 
                                                 
49 CHEVALIER &  GHEERBRANT, 1991, p. 883-884. 
50 O MARUÍ. Rio Grande, 7 mar. 1880, p. 4. 
51 O MARUÍ. Rio Grande, 11 abr. 1880, p. 8. 
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A traição no meio político era demonstrada pela 

imagem de um felino que possuía cabeça humana, 
estando òcom apetite de devorar um dos seus 
semelhantesó e pronto para dar òa dentada de 
miseric·rdiaó52. Insatisfeito com o comportamento de 
alguns dos blocos durante as comemorações do 
carnaval, o hebdomadário apresentou os representantes 
de dois clubes, o Diógenes e o Saca-Rolhas, como figuras 
felinas de faca à mão, prontas para atacar, apontando 
assim para atos violentos durante as festas de Momo 
vindo a exclamar quanto a tais indiv²duos: òSafa!... que 
caras feiasó53. 

 

                                                 
52 O MARUÍ. Rio Grande, 27 jun. 1880, p. 4. 
53 O MARUÍ. Rio Grande, 20 fev. 1881, p. 5. 
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O pato foi outro animal presente na arte 

caricatural do Maruí. Para tal ave palmípede é difícil 
atribuir -lhe um simbolismo especial54, aparecendo com 
frequência nos contos folclóricos, relacionando-se com o 
destino, ao representar os perigos e fortunas da 
existência55. Em termos populares, no sentido figurado, o 
pato surge como sinônimo de tolo, pacóvio e idiota. Já as 
aves em geral podem ser interpretadas pelo viés da 
instabilidade, esvoaçando de lá para cá, sem método e 
sem sequência56. O desvio de dinheiro público para 

                                                 
54 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991, p. 692. 
55 CIRLOT, 1984, p. 425. 
56 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991, p. 687. 
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distribuir entre os apaniguados era demonstrado por um 
indivíduo , vestido em trajes histriônicos, pronto a 
utilizar -se das verbas destinadas ao serviço de esgotos, 
para dividi -las em meio ¨s suas òpatotasó, aliados 
representados por patos57. No mesmo sentido, uma 
outra ave aparecia como a designação do povo, que 
mantinha a cartola e a bengala, mas fora depenada, a 
partir da retirada de uma companhia prestadora de 
serviços58. 
 

 
 

                                                 
57 O MARUÍ. Rio Grande, 20 jun. 1880, p. 4. 
58 O MARUÍ. Rio Grande, 21 jan. 1881, p. 4. 
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Em outras manifestações imagéticas do 

semanário, a figura do pato foi associada à do sapo. Uma 
das inspirações acerca deste animal crepuscular é o 
medo, fazendo dele comumente um símbolo de fealdade 
e da falta de jeito59. Tais animais apareciam como 
moradores de òalgumas prov²ncias do norteó, que 
comemoravam a chegada da chuva, dando ògra­as ¨ 
providência por haver enfim cessado a calamidade da 
secaó, o que teria òsido motivo para o contentamento do 
Z® Povinhoó60. Patos e sapos surgiam mais uma vez na 
mesma caricatura, traduzindo a impotência da 
população rio -grandina fren te a uma crise no 
abastecimento de água, em plena época de calor e 

                                                 
59 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991, p. 803. 
60 O MARUÍ. Rio Grande, 9 maio 1880, p. 5. 
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abafamento, surgindo os animais em desespero pela 
seca61. 
 

 
 

 
 
 

                                                 
61 O MARUÍ. Rio Grande, 12 mar. 1882, p. 7. 
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As ilustrações do Maruí trouxeram também a 

presença dos moradores das águas. Dentre as tantas 
simbologias do peixe, pode aparecer como aquele que 
mergulha nas águas inferiores, no mundo subterrâneo, 
surgindo como um ser impuro 62. Nesse quadro, dois 
peixes que apareciam nas páginas do semanário serviam 
para designar os políticos corruptos que formavam 
patotas e desviavam verbas, com a constatação do bobo 
da corte de que òestes ® que s«o felizardosó, de modo 
que, òcom mais dois tubar»es como estes, s«o capazes de 
nos esgotar at® o sangueó63. 
 

 

                                                 
62 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991, p. 703. 
63 O MARUÍ. Rio Grande, 6 jun. 1880, p. 5. 
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Outros que estiveram representados na arte 
caricatural da folha ilustrada rio -grandina foram os 
vermes. Tais invertebrados de corpo mole têm a sua 
existência vinculada à podridão e à morte e, na evolução 
biológica, marcam a etapa primordial da dissolução e da 
decomposição e, em relação a um organismo superior, 
aparecem como a regressão ou a fase final e larvária. 
Podem ainda ser encarados como intrusos indesejáveis 
ou trazer o significado de uma situação material 
desastrosa64. Esses seres correspondem à figura  que mata 
em lugar de vivificar, tendo em vista seu caráter 
subterrâneo e de inferioridade, em sua relação com a 
morte e com o estágio de dissolução ou primariedade 
biológica, aparecendo ainda como a morte relativa e um 
expoente de energia dispersiva e desvanecida65. Nesse 
contexto, as òsubscri­»esó, atividades comuns para 
arrecadar fundos por meio de doações oriundas da 
popula­«o, eram consideradas como òepidemia 
reinanteó, na forma de vermes que dilapidavam o 
dinheiro do povo 66.  
 
 
 

                                                 
64 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991, p. 943-944. 
65 CIRLOT, 1984, p. 596. 
66 O MARUÍ. Rio Grande, 15 ago. 1880, p. 4. 
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A parte ilustrada do Maruí trouxe ainda a figura 
do bode. Esse animal é o símbolo da projeção da própria 
culpa sobre outro e, em sentido secundário, surge como 
o portador do mal 67. Trata-se também de um animal 
trágico, vinculado muitas vezes a concepções sacrificiais , 
aparecendo ainda na forma de uma perversão do sentido 
de instinto, como a própria imagem da luxúria e da 
lascívia. Visto igualmente como animal fedorento, que se 
torna símbolo de abominação, rejeição, reprovação, 
putrefação e iniquidade, além de ser encarado como um 
ser impuro, completamente absorvido por sua 
necessidade de procriar, chegando a ser confundido com 
o demônio68. 

As discussões consideradas excessivas entre dois 
jornais diários citadinos, o conservador Eco do Sul e o 
liberal Artista, que estariam apelando para expressões de 
baixo estofo nos artigos com os quais se confrontavam, 
foi representada como a luta entre dois bodes69. Na capa 
do periódico, aparecia outro bode, com a atitude mal-
educada de enfiar o dedo no nariz, o qual reclamava de 
que os jornais e os políticos não estariam a consultar sua 
opinião, revelando significativa presunção quanto à sua 
pessoa, ao considerar-se como òa principal pe­a de toda 
a obraó70. 

 
 
 
 

                                                 
67 CIRLOT, 1984, p. 122. 
68 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991, p. 134. 
69 O MARUÍ. Rio Grande, 5 set. 1880, p. 8. 
70 O MARUÍ. Rio Grande, 17 out. 1880, p. 1. 
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Também fez parte do rol de representações 

simbólicos do hebdomadário a figura do macaco. Os 
símios podem ter um sentido geral de força inferior, 
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sombra e atividade inconsciente71. O macaco é também 
conhecido por sua agilidade, seu dom de imitação e sua 
comicidade, podendo trazer consigo um aspecto 
desconcertante vinculado à consciência dissipada e como 
um animal irritável e tolo, surgindo ainda como símbolo 
das atividades do inconsciente, que, sob uma forma 
perigosa, desencadeia forças instintivas, não controladas 
e degradantes. Também pode surgir como uma imagem 
de indecência, de lascívia, de agitação, de insolência e de 
vaidade72. 

Nesse sentido, o semanário mostrava cena na 
qual um espanhol fazia uma serenata para uma mulher, 
que surgia à janela, assumindo forma simiesca, no 
sentido de desprestigiá-la73. Vários jornalistas chegaram 
a ser representados como macacos, esfomeados e 
prontos para devorar uma comida identificada como 
òconv°nioó, no sentido de cada um deles havia vendido 
sua pena, escrevendo favoravelmente a uma causa, 
tendo em vista o recebimento de alguma comissão, o 
que, segundo o seminário, precisava de uma 
explicação74. 
 

                                                 
71 CIRLOT, 1984, p. 359. 
72 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991, p. 573 e 575-576. 
73 O MARUÍ. Rio Grande, 9 jan. 1881, p. 4. 
74 O MARUÍ. Rio Grande, 21 ago. 1881, p. 4-5. 
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Uma presença bastante comum na caricatura 
expressa por meio da imprensa foi a do rato. Tal animal 
é visto como um ser esfomeado, prolífico e noturno e 
como uma criatura temível e até infernal, que espalha a 
peste e tem um papel destruidor. Ele aparece ainda 
como uma imagem da avareza, da cupidez, da atividade 
noturna e clandestina, sendo considerado ainda como 
um ladrão, associado à noção de roubo e à apropriação 
fraudulenta de riquezas 75. Esse roedor surge ainda 
relacionado à doença e à morte, carregando consigo um 
aspecto maléfico e até demoníaco e mesmo perigoso e 
repugnante76. Além disso, o rato tem sido uma das 
simbologias mais recorrentes na arte caricatural para 
designar a corrupção.  

Foi o caso da denúncia quanto a uma associação 
teatral, que tivera uma diretoria que saíra farta de 
locupletar -se, assumindo uma nova, representada por 
òum famoso rat«o de pelo brancoó, que tinha inten­»es 
idênticas, apesar de encontrar os cofres da instituição 
esvaziados a partir da roubalheira até então cometida77. 
Os desmandos na administração das verbas públicas 
apareceram também na forma de várias ratazanas que 
ocupavam as posições de mando no órgão que 
controlava o serviço de abastecimento de água, com a 
den¼ncia de que òos ilustres membros da Companhia 
Hidráulica reuniram -se e, após uma prolongada e 
calorosa discussão, resolveram aumentar vinte por cento 
aos possuidores de penaó78. 

                                                 
75 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991, p. 770-771. 
76 CIRLOT, 1984, p. 491. 
77 O MARUÍ. Rio Grande, 30 jan. 1881, p. 8. 
78 O MARUÍ. Rio Grande, 12 mar. 1882, p. 2. 
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